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Resumo: Este trabalho apresenta um estudo relacionado ao ensino e aprendizagem, suas teorias e a aplicação prática no ensino de Engenharia de Produção. O objetivo desse trabalho é avaliar experiências de ensino e aprendizagem que fazem parte da a metodologia de trabalho utilizada para ministrar a disciplina “Tecnologia dos Materiais”, no curso de “Assistente Técnico de Operações Industriais e Administrativas” do Programa FORMARE da MWM International Motores em Canoas – RS, curso esse, que oferece capacitação profissional e inclusão social de jovens em situação de risco. O método adotado é o do estudo de caso de forma descritiva, com entrevistas semi-estruturadas e questionários estruturados. Como principais resultados desse trabalho, os pesquisadores observam a importância da sensibilização para o aprendizado de assuntos de caráter técnico, a partir da experimentação e de vivências práticas, e da apresentação de conteúdos por meio de modelos de ensino e aprendizagem capazes de explorar as aptidões e interesses dos alunos dentro de um ambiente real, enriquecendo  assim  a experiência de aprender dentro de um ambiente diferenciado, um ambiente industrial.
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1 INTRODUÇÃO
O terceiro setor destaca-se fortemente em todos os recantos do mundo, independentemente da região do globo, com ações relacionadas à responsabilidade social. Ele se fundamentou pela capacidade de mobilização da sociedade em conjunto com todas as organizações, sejam empresas, associações, fundações, inclusive pessoas físicas. É fundamental entender que o papel social se restringe às obrigações legais tornou-se obsoleto (MACINTOSH et al. 2001). Segundo esses autores, organizações que se destacam em questões sociais e ambientais tendem a obter melhores resultados financeiros, retorno de imagem institucional, parceria com órgãos oficiais e acesso a financiamentos de forma mais facilitada. Por exemplo, financiamento federal em projetos que envolvem a comunidade em atividades de inclusão como: atendimento médico, ensino de adultos, atividades de lazer e de aprendizado em atividades de cunho profissional.

Em um país em desenvolvimento como o Brasil, identifica-se como de fundamental importância a formação técnica. O mercado de trabalho é carente de pessoas com formação para desempenhar funções que exigem a preparação necessária para as atividades que se desdobram cada vez mais. Para suprir essa necessidade, surgem diversas iniciativas na área privada e de entidades que multiplicam ações, tanto na formação curricular, como também na formação profissional. Dentre essas entidades se destaca o FORMARE, um programa da Fundação IOCHPE que, a partir de parceria com empresas oferece Cursos de Educação Profissional para jovens de famílias de baixa renda.
2 O ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO E A RESPONSABILIDADE SOCIAL
O viés generalista impõe uma responsabilidade ao Engenheiro de Produção, acima de tudo, de exercer a responsabilidade de educador. A universidade forma milhares de profissionais das mais variadas áreas do conhecimento, mas, estatisticamente, pouco para as dimensões do País. Pelo fato de fazer parte desse seleto grupo de brasileiros, os universitários assumem fundamental importância na sociedade, como formadores de opinião e de valor. 

A faculdade de Engenharia de Produção forma o Engenheiro de Produção com seu perfil generalista e especialista, característica fundamental para conhecimento amplo das tecnologias que estão à disposição dos processos de transformação e produção (CREMASCO, 1992). Uma das responsabilidades do Engenheiro de Produção é a do ensino e formação de pessoas em assuntos técnicos da área de Engenharia, mola impulsora do crescimento pessoal e intelectual da sociedade. Essa, realmente, não é tarefa fácil, exige dedicação de tempo e compromisso com os educandos no aprimoramento de formas e métodos incentivadores do aprendizado.
3 APRENDIZAGEM: ELEMENTOS E TEORIAS

A aprendizagem está alicerçada na mudança de comportamento advinda de novas experiências. O aprendizado é contínuo, todos os indivíduos sempre estão em processo de aprendizagem, seja na escola ou fora dela (McCONNEL apud PILETTI, 2006). Fundamentalmente, entende-se que no processo de aprendizagem há três elementos: a situação estimuladora, a pessoa que aprende e a resposta: (1) Situação estimuladora: soma dos fatores que estimulam os órgãos dos sentidos da pessoa que aprende. (2) Pessoa que aprende: indivíduo submetido à situação estimuladora. O sistema nervoso central interpreta a situação estimuladora e ordena a ação; os músculos executam a ação ordenada pelo cérebro. (3) Resposta: é a ação resultante do estimulo e da atividade nervosa. A aprendizagem é uma modificação na disposição ou na capacidade do homem, modificação essa que pode ser anulada e que não pode ser simplesmente atribuída ao processo de crescimento (GAGNÉ, 1974 apud PILETTI, 2006).
A análise das teorias de aprendizagem permite perceber que os elementos anteriormente enumerados se relacionam e se complementam. Isso pode ser evidenciado como segue:
· Teoria do condicionamento: Assume que pessoas são como caixas pretas: se conhece os estímulos que proporcionam as respostas dadas aos mesmos, mas não há como determinar os processos internos que ocorrem nos indivíduos para que ocorram as respostas (SKINNER, 1981).
· Teoria da Gestalt: afirma que o processo de aprendizagem, a experiência e a percepção são mais importantes que as respostas específicas (PILETTI, 2006). Segundo essa teoria, o indivíduo já possui um conjunto de atitudes, habilidades e expectativas sobre seu potencial de aprendizado. A aprendizagem ocorre por introspecção e discernimento.

· Teoria de Campo: parte do pressuposto de que as forças do ambiente social levam o indivíduo a reagir de determinado modo e não de outro. O indivíduo elabora um cenário antecipadamente das novas experiências de aprendizado (LEWIN, 1965).
· Teoria Fenomenológica: defende a tese de que a aprendizagem depende da maneira como o indivíduo se encontra. O conteúdo a ser aprendido deve ter significado pessoal, o conteúdo sem esse sentido é esquecido com grande facilidade, portanto pode ocorrer aprendizado de assuntos alheios ao currículo proposto, o fenômeno de aprendizagem é constante (LINDGREN, 1977). Similarmente à teoria cognitiva, defende a idéia de proporcionar ao indivíduo a participação em grupo, expressar suas opiniões, pensar por si mesmo e conceder a oportunidade para desenvolver-se de acordo com seu ritmo pessoal.
· Teoria Cognitiva: caracteriza a aprendizagem pela solução de problemas por meio do pensamento científico. O indivíduo consegue adquirir capacidade de julgamento quando é continuamente treinado para formar e verificar julgamentos. A aprendizagem é por descoberta (DEWEY, 1959), de forma democrática na velocidade de cada indivíduo. 
· Teoria das inteligências múltiplas: O estudo da teoria das inteligências múltiplas (GARDNER, 2000), está fundamentado na Teoria Cognitiva, afirmando que cada indivíduo tem habilidades naturais marcantes que se manifestam através da presença de uma situação problema. e é provável que a habilidade de maior destaque se faça presente. Influenciado por Piaget, Gardner, psicólogo construtivista, trata dos modelos mentais que guardam em si as motivações inatas dos indivíduos, uma vez que aborda a capacidade cognitiva. Através de seus estudos, Gardner traduziu as múltiplas capacidades em sete inteligências: Inteligência musical; Inteligência corporal-cinestésica; Inteligência lógico matemática; Inteligência lingüística; Inteligência espacial; Inteligência interpessoal e a Inteligência intrapessoal. Segundo esse autor, a classificação implica no entendimento de que os indivíduos apresentam facilidade incomum em, ao menos, uma delas. As habilidades surgem a partir do sentido do corpo mais apto para o aprendizado, traduzidos como, modelos de aprendizagem:
· Visual – entendimento de fenômenos por meio da visão

· Auditivo – entendimento de fenômenos por percepção auditiva

· Cinestésico – por meio da dinâmica: toque, fala, manipulação
Defende-se que a escola de Engenharia e, em especial, a Engenharia de Produção além da formação técnica, deve contribuir para a formação integral das pessoas, permitindo ao aluno tornar-se um cidadão consciente de sua função social. A partir da premissa de que não basta formar apenas especialistas, dentro das escolas de engenharia há inúmeras iniciativas de interação com a psicologia e psicopedagogia, lançando mão de instrumentos pedagógicos, motivação e cognição, em prol de um ambiente de construção do conhecimento dentro da sala de aula. Um exemplo dessas experiências foi vivenciado na PUC-RS a partir do ano de 1998. Baseados nos conceitos da psicopedagogia concentraram-se com exclusividade na vivência dos alunos, os quais passaram a chamar de aprendentes, trataram de identificar quando um determinado tipo de proposta didática não desperta o desejo e o envolvimento dos alunos (FILHO e RIBAS; 1998). O que observaram é que, para manter um determinado nível de interesse dos alunos, seguidamente é necessário mudar a estratégia de trabalho dentro da sala de aula. Cada turma reage de forma diferente ao mesmo modo/tema de ensino, um determinado tipo de experiência não reflete a realidade de qualquer grupo. Não há previsão do que irá acontecer dentro da sala de aula, portanto, o educador deve estar preparado para aprender, mudar a estratégia de trabalho, com isso terá maior habilidade e facilidade para tratar com a diversidade dos alunos. Aprender a surpreender e estar preparado para ser surpreendido é o que fortalece a relação entre professor e aluno.

4 O ESTUDO DE CASO E A DISCIPLINA TECNOLOGIA DOS MATERIAIS
A história do Programa FORMARE e da MWM International Motores se consolida a partir dos anos 80. Em 1988 ocorreu a primeira turma dentro da empresa. Ainda em 1988, a empresa formou uma segunda turma de alunos, para dar oportunidade de iniciação profissional a jovens da comunidade vizinha. Em 1989 a Companhia Iochpe, em Porto Alegre, RS, instituiu a Fundação Iochpe, a qual, em 1994, assumiu a coordenação da iniciativa das escolas profissionalizantes nas fábricas chamadas FORMARE. Em 1995, a Fundação Iochpe firmou convênio com a UTFPR (Universidade Tecnológica Federal do Paraná). As escolas passaram a ter currículos estruturados, carga horária mínima de 800 horas/aula. Os cursos eram desenvolvidos de acordo com a vocação da empresa, as necessidades da comunidade e as características do mercado de trabalho local. Os cursos oferecidos eram certificados pelo MEC – Ministério de Educação e Cultura. Em 2008, em nível nacional, o Programa FORMARE abrangia 49 municípios em 10 estados brasileiros, formando uma média de 1500 alunos por ano. Conta com 48 empresas parceiras com mais de 3500 educadores voluntários, 75 escolas, 5200 alunos formados desde sua criação. Desses, cerca de 80% (4160 alunos) colocados no mercado. Em Março de 2008, comemorando 20 anos de existência, a escola embrião do Programa FORMARE em Canoas, dentro  das instalações da MWM INTERNATIONAL Motores formou a 20º turma FORMARE. A Tabela 1 apresenta um sumário das informações relativas ao programa na unidade de Canoas.
Tabela 1 – Dados do Programa FORMARE em Canoas, nos seus 21 anos de existência.
	Total de alunos formados
	428
	100%

	Alunos egressos, colocados no mercado
	342
	 80%

	Alunos egressos, funcionários da empresa
	40
	  9%

	Número de turmas formadas
	22

	Número de alunos em formação por ano
	20

	Número de educadores voluntários (2008/2009)
	48


Fonte: Coordenação FORMARE Canoas

4.1 A disciplina tecnologia dos materiais

A disciplina objeto do estudo é, essencialmente, uma disciplina técnica da área de Engenharia de Produção Mecânica. A disciplina desenvolvida versa sobre Tecnologia dos Materiais, tem como objetivo, caracterizar os principais materiais e semi-produtos usados na manufatura industrial e seus processos de obtenção. Têm suas peculiaridades, termos técnicos específicos da área metal-mecânica, química, extração de minerais como matérias-primas, subprodutos do petróleo, da metalurgia, da indústria de base (produção de aço e ferro fundido), de análise, de processamento desses materiais e de processos de transformação dos mesmos. 
O assunto não é de conhecimento comum na sociedade. A maioria dos alunos ingressantes na Escola FORMARE jamais teve noção desse campo da indústria metal-mecânica. Portanto o contexto é um diferencial para o aprendizado desses conteúdos. O conteúdo programático tem como base: (i) Materiais na indústria de manufatura; (ii) Ligas ferrosas (aço e ferro fundido) e ensaios mecânicos; (iii) Ligas não ferrosas e corrosão; (iv) Plásticos de engenharia; e (v) Semi-produtos comerciais e processos de obtenção.
4.2 Desenvolvimento da disciplina

O início da disciplina é associado ao planejamento das aulas, item importante para o melhor aproveitamento do tempo disponível. O tempo disponível previsto para a disciplina é de 33 horas-aula de cinqüenta minutos cada. As aulas ocorrem em 1 dia da semana em um período de 3 horas-aula. Além do tempo específico previsto como carga horária, lança-se mão de horas complementares. Nessas horas, organizam-se visitas técnicas, dentro dos setores da empresa e em empresas parceiras. As visitas técnicas servem como reforço ao conteúdo teórico. O mais importante das visitas é poder experimentar a observação dos fenômenos abordados em sala de aula, vivenciar o processo acontecendo, a transformação durante os processos de fabricação. O valor das visitas técnicas é evidenciado pela responsabilidade de participação efetiva, vivenciando, ouvindo a apresentação dos visitados, visualizando os processos, perguntando, eliminando dúvidas e registrando o conteúdo aprendido. Outro aspecto de fundamental importância é a exigência de elaboração de relatórios, mesmo de cunho básico. O educador parte da premissa de que explorar somente um dos sentidos empobrece a capacidade de fixar conteúdos. Portanto estabelece a obrigatoriedade do registro das informações durante as visitas técnicas e trabalhos de outra ordem. O educador tem a preocupação de organizar os conteúdos de forma a encadear os princípios de cada conteúdo com o aproveitamento de recursos que estão disponíveis na escola, na empresa e a disponibilidade dos locais a visitar. 
A disciplina é organizada em três pontos. Em cada um deles, é estabelecido um momento de avaliação escrita específico, além da avaliação promovida pela observação e o incentivo a participação dos alunos a cada momento durante as aulas. A intenção dessa avaliação freqüente é de não sobrecarregar conteúdos, e assim, favorecer ao aluno a oportunidade de cedo verificar seu avanço. O plano de aula é organizado em: assunto proposto, sua finalidade (resultado esperado) e resultado obtido. Neste último relata-se o que realmente aconteceu, servindo como histórico para análise e revisão em próximos pontos a serem abordados.
No primeiro encontro firma-se um contrato (PERRENOUD, 2000) de trabalho, no qual se estabelece a regra de avaliação a partir da nota mínima atribuída (7,0 pontos), para o sucesso na disciplina. A distribuição da nota se dá para: prova escrita valendo 6,0 pontos; relatórios de vistas técnicas ou de trabalhos, valendo 3,0 pontos (1,5 pontos se houver mais de um relatório); e a participação nas atividades em sala de aula, em visitas e em trabalhos (1,0 ponto), perfazendo um total de 10,0 pontos. A importância do cumprimento dos horários e do tempo disponível para desenvolvimento dos conteúdos é responsabilidade de todos, alunos e educador. Ainda mais, o educador solicita idéias de melhor de pontuação por um critério mais adequado, sugeridas por algum aluno ou grupo de alunos e, importante, a nova forma será submetida à avaliação de todos para aprovação. Os pontos e aulas estabelecidos para a turma de 2008 são apresentados a seguir:
Ponto 1 - Caracterização de aço e ferro fundido (CHIAVERINI, 1984). Diagrama ferro/carbono com uso de tabelas técnicas elaboradas pelo Centro de Tecnologia - Laboratório de Fundição da Universidade Federal do RS, arranjo cristalino, microestruturas, análise em laboratório metalúrgico. Aços comuns, aços-liga e aplicação dos mesmos. O ponto 1 se desenvolve da aula 1 até a aula 5. Entre a aula 4 e a aula 5 ocorrem duas visitas técnicas: a primeira ao laboratório metalúrgico; a segunda visita técnica é feita a uma empresa montadora de tratores. Por fim, a avaliação, por escrito, dos conteúdos estudados.

Ponto 2 - Ligas não ferrosas: Cobre, Latão, Bronze, Alumínio, etc. Proteção superficial, tipos de proteção superficial de componentes mecânicos. Plásticos de Engenharia. O ponto 2 se desenvolve da aula 6 até a aula 9. Ocorre uma visita a um supermercado para coletar dados a respeito de produtos e utilidades à disposição para compra, materiais e sua composição (CHIAVERINI, 1986). Entre aula 8 e a aula 9 ocorre uma visita técnica ao SENAI Plásticos. Por fim, é realizada a avaliação dos conteúdos estudados no ponto.
Ponto 3 - Processos de conformação mecânica: incluem estampagem, forjamento, fundição, soldagem, conceito e processos de usinagem. Produtos e semi-produtos comerciais. O ponto 3 se desenvolve da aula 10 até a aula 14. Entre aula 10 e a aula 11 ocorre uma visita a uma empresa de estamparia. Segue-se uma visita à usinagem da MWM International, seus processos e ferramentas utilizadas. É proposta uma atividade prática, de elaborar o processo de um produto (PROVENZA, 1990). É reservado um ou dois encontros para a apresentação dos trabalhos. Por fim, é realizada a revisão de conteúdos, em seminário, e a aplicação de avaliação, por escrito, dos conteúdos estudados no ponto.
Verifica-se que o conteúdo é efetivamente distribuído em 42 horas-aula, cumpridos em 14 encontros, por 3 meses completos, ao invés das 33 horas-aula propostas. Isso se deve à flexibilidade e disponibilidade, para esse acréscimo de tempo, por parte do programa e dos envolvidos. Sob o ponto de vista didático, essa maior disponibilidade é vista como positiva para o cumprimento do conteúdo programático e aproveitamento dos alunos.

5 ANÁLISE E DISCUSSãO DA METODOLOGIA ADOTADA
A seguir apresenta-se o resultado do levantamento qualitativo estruturado, visando compreender a percepção dos alunos e de educadores do Programa FORMARE. Entender a relevância e a utilidade que a disciplina de Tecnologia dos Materiais atingiu para a formação desses jovens e identificar oportunidades de melhoria na metodologia aplicada. O levantamento foi realizado no primeiro trimestre de 2009. Como método de avaliação, foi aplicado um questionário com 12 perguntas fechadas com pontuação numérica de (0)zero a (10) dez, seguido de depoimentos em 4 perguntas abertas, com a finalidade de avaliar e analisar qualitativamente a percepção dos alunos. O grupo respondente consultado através de participação espontânea, compreende alunos da turma de 2008 concluintes no Programa. O público respondente somou 18 pessoas com idades entre 16 e 18 anos. 
A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos com os respondentes, totalizando 216 notas (12 perguntas vezes os 18 alunos respondentes). Optou-se por não utilizar procedimentos estatísticos mais elaborados, mas sim, descrever os resultados da percepção dos respondentes. A partir das notas atribuídas pelos alunos ao questionário, pode-se observar que no mínimo 50% das notas atribuídas para cada questão permaneceram acima de 9,0, o que caracteriza, na opinião dos alunos respondentes, uma aprovação da metodologia aplicada.
Em face aos resultados identificados, buscou-se analisar os mesmos de forma diferenciada, sempre visando compreender posicionamentos mais específicos. Entendeu-se inclusive, admitir posicionamentos ambíguos como naturais, pois trataram-se de manifestações dinâmicas, esperadas em atividades vivenciais práticas como as desenvolvidas  no transcorrer da disciplina. Tomaram-se as  respostas com nota 7, ou abaixo, para reflexão das oportunidades de melhoria possíveis, admitiu-se arbitrariamente que uma nota 8 de valor individual é um número representativo de uma boa avaliação. 
Sete alunos atribuíram notas 7, 6 e 5 para 8 perguntas distintas, totalizando 15 ocorrências, igual a 7% das repostas. Um percentual significativo de notas consideradas baixas foi atribuído por apenas um dos alunos: de 15 notas, ele manifestou 5, igual a 33,33% das ocorrências, das notas 7 e abaixo, salientando a manifestação de eventuais dificuldades para esse aluno na adaptação com a metodologia adotada. 
Admite-se que, sete de dezoito alunos, igual a 38,8 % dos alunos respondentes, é um número significativo de representantes para melhoria da metodologia, apesar da baixa significância relativa ao número total de notas atribuidas. A evidencia marcadamente importante de melhoria, é da busca da identificação de formas de aprendizado através de um modelo que proporciona explorar plenamente a “capacidade intelectual individual das pessoas” (GARDNER, 2000), é fundamental.
Com relação às perguntas abertas, foi apresentada a seguinte proposição aos alunos: Com base nas aulas da disciplina Tecnologia dos Materiais e suas percepções respeito do Programa FORMARE, comente:
1- Um aspecto negativo sobre a forma do conteúdo ministrado.
2- Um aspecto positivo sobre a forma do conteúdo ministrado.
3- Sugira como o conteúdo da disciplina pode ser melhor apresentado, e formas que você pensa que podem ser aplicadas para incentivar o aprendizado e o interesse pelo conteúdo.
4- Explique com suas palavras, o que é FORMARE.
Tabela 2 – Resultados das respostas ao questionário de avaliação da disciplina
	
	
	Média
	Desvio padrão
	Mediana
	Menor Valor
	Maior Valor

	1
	O método e estrutura das aulas foi fundamental para o aprendizado do conteúdo da disciplina?
	9,1
	1,13
	9,5
	6
	10

	2
	As visitas técnicas acrescentaram informações sobre o conteúdo da disciplina?
	9,8
	0,71
	10
	7
	10

	3
	Os assuntos abordados relacionados a conteúdos gerais embasaram novos conhecimentos e conceitos. Possibilitou mudança de meu comportamento, disciplina pessoal e forma de encarar a disciplina?
	9,1
	0,96
	9
	7
	10

	4
	O grau de estímulo que tive para busca de novas informações e objetivos para trabalhos e projetos relacionados à disciplina?
	8,8
	1,34
	9
	5
	10

	5
	Quando estive em aulas teóricas, o formato de interação e da informação passada me incentivou a participar, agregar novos conhecimentos da disciplina e de outros assuntos correlacionados?
	9,1
	1,21
	9
	6
	10

	6
	Quando estive em aulas práticas: oficina e laboratório, o formato de interação e da informação passada, me incentivaram a participar, agregar novos conhecimentos da disciplina e de outros assuntos correlacionados?
	9,6
	0,7
	10
	8
	10

	7
	Quando estive em visitas técnicas, o formato de interação e da informação passada, me incentivaram a participar, agregar novos conhecimentos da disciplina e de outros assuntos correlacionados?
	9,7
	0,57
	10
	8
	10

	8
	A exigência de elaboração de relatórios dos trabalhos e das visitas, contribuiu para aprimorar meu senso crítico sobre os conteúdos aprendidos?
	9,1
	1,28
	9,5
	6
	10

	9
	A forma de avaliação: Autoavaliação (eu me avaliando) favoreceu o aprimoramento do meu senso crítico do aprendizado?
	9,2
	0,73
	9
	8
	10

	10
	A forma alternativa de avaliação: por meio dos outros alunos (grupo ou individual) favoreceu o aprimoramento do meu senso crítico do aprendizado?
	8,3
	1,24
	8
	5
	10

	11
	Os conteúdos ministrados, e por mim aprendidos, contribuíram com o meu crescimento acadêmico e pessoal?
	9,7
	0,59
	10
	8
	10

	12
	Em que grau o conteúdo da disciplina se relaciona/ complementa-se, com as outras disciplinas ministradas na escola FORMARE?
	9,1
	1,02
	9
	6
	10


Os depoimentos recebidos foram analisados em termos dos principais constructos apresentados, os quais não serão apresentados aqui por restrições de espaço. Em seguida, identificou-se a frequência de ocorrência de cada constructo, sendo considerada sua frequência como indicativa de sua relevância para os respondentes. Como aspectos negativos na condução da disciplina foram mencionados em ordem de importância decrescente: as explicações muito longas; o conteúdo teórico da disciplina; e, alinhado com aspecto teórico, o pouco tempo atribuído para desenvolver a disciplina. Como aspectos positivos atribuídos à condução da disciplina foram mencionados em ordem de importância decrescente: a determinação para dar clareza às explicações, em busca da compreensão do conteúdo; as visitas técnicas que ampliam o conhecimento; as atividades práticas em laboratório e na oficina; a atenção dedicada; e a oportunidade ampla para manifestação oferecida ao aluno.

No aspecto de como melhorar o conteúdo da disciplina, incentivo ao aprendizado e o interesse dos alunos, foram mencionadas em ordem de importância decrescente: manter e ampliar os trabalhos práticos em oficina; visitas técnicas e atividades em laboratório; incluir dinâmicas nas atividades; slides e filmes sobre o conteúdo.

Na percepção dos alunos, o FORMARE é “formação completa”, “um laboratório de ensino para a vida”. Por fim, percebe-se um manifesto dos alunos sobre o quanto o aprendizado é a principal condição de dignidade humana. Pode-se perceber o entendimento, pelos respondentes, de que o saber os faz cidadãos conscientes de suas responsabilidades e permite, idealmente, alcançar um lugar digno na sociedade.
Como indicado anteriormente, foram realizadas também entrevistas com educadores de disciplinas técnicas correlatas à disciplina foco deste estudo. Também foram contatados dois educadores da disciplina Comunicação e Relacionamento. Os depoimentos foram coletados de forma independente e semi-estruturada, com indagações de mesma natureza, com o fim de identificar as diferentes opiniões dos educadores sobre sua participação no Programa FORMARE e sobre a interação da disciplina foco com suas disciplinas.

Na visão dos entrevistados é necessário mudar o paradigma de que pessoa humilde não tem acesso a uma boa formação e uma perspectiva de sucesso na sociedade. Participar da vida dos alunos é uma experiência incomum, é como fazer “uma pós-graduação em lição de vida”, “só entende quem passa por essa experiência”, concluem. Manifestam que para ministrarem suas disciplinas devem cativar os alunos, empenharem-se para que entendam a finalidade dos conteúdos, onde se aplica no cotidiano. Ser educador é ser diferente, estar sempre à busca de novo conhecimento. É um trabalho incessante, com o objetivo de levar práticas sempre as mais adequadas para a sala de aula. Entendem que os adolescentes são exigentes, “não se convencem com facilidade”, estão sempre ávidos por novas formas de abordagem e de informação. 

O Educador da disciplina de Instrumentos de Medição-Metrologia comenta que a correlação com a disciplina Tecnologia dos Materiais aparece quando manifesta a maneira que dá as aulas: ele expõe algumas gravuras com máquinas, entre-pontos e relógios comparadores, que fazem parte do processo de usinagem. Os alunos comentam: “é assim que se mede na usinagem o eixo do comando do motor”. Quando explica o micrômetro, indaga sobre um ponto onde deve ser a pega (por a mão), onde há um material diferenciado e obtém uma resposta do tipo: “é assim para evitar a dilatação do instrumento pelo contato da mão e provocar erro de medição”, referindo aos diferentes materiais usados no instrumento. 
O Educador da disciplina de Motores de Combustão Interna comenta: “quando mostro um conjunto de biela, os alunos comentam já terem visto os diferentes materiais já abordados na disciplina Tecnologia dos Materiais”. Explica para os alunos a existência de peças de alumínio no motor, também explica porque algumas peças devem ser em alumínio: “tem a função da dissipação de calor”. Dessa forma há uma ligação entre as disciplinas, “há percepção de que eles estão agregando conhecimento e fazendo uma verdadeira consolidação de um conteúdo com o outro”.

O Educador da disciplina de Desenho Mecânico diz: “desenho técnico e Tecnologia dos Materiais estão muito ligados. A impressão que passa sobre a tecnologia dos materiais é de um lingote de aço, uma peça bruta, fazem parte do processo”. Ao desenhar se tem padrões para diferentes tipos de material: aço, ferro fundido, madeira, etc. “O aluno, ao desenhar um cubo ou um quadrado deve ter tocado em um metal, ferro fundido, aço, por exemplo. Isso ajuda a percepção completa para a formação da visão espacial”. 
O Educador da disciplina de Automação diz que os alunos precisam integrar vários conhecimentos para elaborarem um projeto: hidráulica, pneumática, mecânica, eletrônica, eletricidade, materiais, projetos. Necessitam entender que precisam efetivamente integrar um pouco de cada uma dessas áreas para poderem trabalhar em uma área, em um projeto e para desenvolverem conhecimento. Na percepção do educador, os alunos realmente captam essa necessidade de integração do conhecimento. Também é enfatizado que as disciplinas que, aparentemente, não têm a ver com a automação, na verdade, são complementares para auxiliar no raciocínio, como a matemática, para melhor comunicar idéias pelo português, alguns termos técnicos que vem do inglês e muito mais. A disciplina utiliza muito a observação sobre como os mecanismos funcionam: “os alunos vão até a fábrica pesquisar e relatam por escrito dentro do padrão de apresentação de relatórios, sempre com a linguagem deles para enriquecerem a forma de apresentação”. Nesse sentido há, também, integração com a disciplina de Tecnologia dos Materiais. A apresentação em sala de aula melhora em expressão pessoal no último período de aula. 

O Educador da disciplina de Ajustagem Mecânica menciona que os alunos chegam às aulas com o conhecimento básico do que são materiais e suas formas, identificam o que é uma chapa de aço, uma barra de aço, uma peça em alumínio. Sabem identificar o que pode sofrer tratamento térmico ou não. Comenta que as visitas técnicas proporcionadas pela disciplina Tecnologia dos Materiais favorece o aprendizado prático na sua disciplina: “os alunos já chegam com uma visão ampla de aplicação de materiais”.

Na percepção dos entrevistados, a interação entre disciplinas oferece a condição de complementaridade. As disciplinas técnicas, da mais básica para a mais específica, e as de formação geral promovem a mudança de paradigma do pensamento. É uma mudança de postura, no sentido da maturidade, elemento que é fundamental para a formação técnica dos alunos ao longo do tempo. Os educadores percebem a interação entre as disciplinas de muitas formas: desde a identificação da relação de uso de um instrumento com referência à dilatação de materiais, dissipação de calor e resistência à oxidação no alumínio, relacionar desenho técnico de uma peça com o material especificado para fabricar.

Cada educador e cada aluno, na sua velocidade de interação, conseguem aplicar fundamentos amplos relativos às teorias de aprendizagem aqui estudadas, seja no campo da teoria científica aplicando as atividades de forma metódica fazendo uso das múltiplas habilidades dos alunos em trabalhos em grupo. Muitos desafios são propostos de forma orientada e com tempo de execução determinado. Uma metodologia apropriada com base científica favorece as tomadas de decisão sem protelação, forjando um estilo de objetividade na formatação da argumentação estruturada, valorizando as competências (PERRENOUD, 2002). 
A percepção é extremamente exigida no transcorrer de cada aula. Chega a ser curioso perceber o engano em pensar que o aluno que não se manifesta, não está integrado e não é participante. No caso estudado observam-se muitos alunos com atitude de quietude ou aparente isolamento, mas que, quando colocados à prova, mostram que estão entendendo o que se passa na aula. Esses normalmente demonstram o que sabem quando escrevem algo em prova ou em um relatório de atividade. Pode-se relacionar esse comportamento com o das pessoas que têm um perfil intrapessoal, aprendem e desenvolvem-se na quietude. Já, se observa outros alunos que têm facilidade na interação com outras pessoas, comunicam-se de forma espontânea, tanto em momentos comuns, como quando solicitados a se manifestarem em uma apresentação. Caracterizam pessoas com um perfil com característica interpessoal, aprendendo pela interação. 

Incentivar atividades em grupo fazendo com que os alunos trabalhem integrados faz com que eles desenvolvam o devido entendimento de compartilhamento. Também favorece a percepção de que cada um tem facilidade em diferentes campos de conhecimento. O respeito entre eles cresce e torna-se fundamental para o progresso técnico do grupo. A capacidade de descoberta passa a permear todas as atividades. O respeito desenvolvido mostra que cada um tem seu limite e seu tempo de aprendizado e que podem, sim, fazer parte de um grupo no qual cada um se apóia em aspectos os quais o outro tem maior facilidade.

6 COnsiderações finais
Assumir compromisso requer trabalho, exige uma relação honesta, sincera. É necessário reconhecer que há erros, que necessitam ser corrigidos ao longo do caminho. O que dignifica a relação é o crescimento gradual que ocorre em cada pessoa, o despertar de talentos. O conhecimento não é dado, é conquistado. O diferencial encontrado dentro do ambiente fabril, as experiências de laboratório, as visitas técnicas e o uso desses recursos em larga escala, comprovam que os alunos estavam ávidos por novas experiências. Pensando e dosando cada tipo de abordagem para não banalizar as práticas, a criatividade dos educadores é testada, com o compromisso e o desejo de ser criativo (MEIRIEU, 1998).

O formato de uma disciplina em nível de especialidade técnica para alunos de nível médio deve se pautar pela simplicidade na elaboração do conteúdo e na forma de proposição de trabalhos (GIORGETTI, 2006). De forma alguma se alimenta a expectativa da formação de especialistas, mas sim, por meio de uma visão ampla do universo disponível nesses ambientes, oferecer aos alunos meios para perceber o que está disponível a sua volta e de que forma de aplicação adequada de materiais pode beneficiar seu ambiente.
O ensino tradicional trata de buscar inúmeras formas de criar turmas homogêneas por idade, nível de conhecimento, desempenho, facilidade ou por dificuldade. O que se percebe é que o processo de evolução é dinâmico e conclui-se que um grupo homogêneo de um momento não necessariamente o é em outro. O presente trabalho traz uma reflexão a respeito de uma transformação necessária: ser desafiado não é ameaça. Criar novas formas de abordar as mesmas coisas é um desafio constante e o ensino na Engenharia de Produção faz parte desse contexto de mudanças. Uma delas é encontrar meios fáceis de transmitir conhecimento técnico de forma diferente, tangível e individualizada. O educador deve investir na geração dessa competência e estar constantemente desafiando a si mesmo na busca de um método inovador de fazer o que já faz muito bem. No estudo identificou-se que há como gerar maneiras de incentivar o aprendizado em pessoas que não tem conhecimento prévio em conteúdos técnicos, por meio de compromisso, disciplina, desafios, diversidade de abordagens pedagógicas, participação efetiva dos alunos na avaliação de seus progressos e experimentação prática em um “laboratório vivo”, como são os ambientes fabris. O Engenheiro de Produção deve ser agente de transformação em seu ambiente. Uma de suas principais responsabilidades é a de ser educador no ambiente onde ele convive e trabalha.
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TEACHING A TECHNICAL COURSE OF ENGINEERING FOR HIGH SCHOOL STUDENTS: THE CASE OF FORMARE PROGRAM AT MWM INTERNATIONAL ENGINES-CANOAS

Abstract: This paper presents a study related to teaching and learning processes, the theory about them and a practical application in the teaching of Production Engineering. The aim of this study is to assess experiences of teaching and learning that are associated to the methodology of work used to teach the discipline "Technology of Materials" in the course of "Technical Assistant in Industrial Operations and Services" of FORMARE Program at MWM International Engines in Canoas – RS. This course offers professional training and social inclusion to young people in risk conditions. The research method is a descriptive case study, based on semi-structured interviews and structured questionnaires. As the main results, researchers could identify the importance of awareness for learning subjects of a technical nature, based on experiments and practical experience, and the presentation of contents by means of models of teaching and learning capable of exploring the skills and interests of students within a real environment, enriching thus the experience of learning within a different environment, an industrial environment.
Key-words: Teaching of Engineering, Materials Technology, Education, Learning, Psycho-pedagogy.
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